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Apresentação
Olá, leitor e leitora, seja bem-vindo e bem vinda!  

O trabalho aqui apresentado, é fruto de andarilhagens e
vivências nos cotidianos da educação infantil, que
possibilitou construir diálogos com diferentes campos do
conhecimento. Ele se refere ao produto educacional da
dissertação intitulada “Ecologias infantis e práticas
pedagógicas de educação ambiental nos cotidianos da
educação infantil”.

O desenvolvimento deste Produto Educacional, consiste
na confecção de cartões-postais acerca das vivências
nos cotidianos escolares e das práticas pedagógicas
ecologistas que deles fazem parte, erguendo as
ecologias infantis e educações ambientais tecidas nessas
práticas, através de imagensnarrativas impressas nos
cartões-postais.

Foi dialogado com as crianças acerca da finalidade dos
cartões-postais e sua importância. Durante a conversa,
foi sugerido às crianças que falassem uma mensagem que
seria colocada no verso dos cartões-postais. 

Elas também foram convidadas a ilustrar momentos que
acharam importantes durante as oficinas. Os cartões-
postais são apresentados aqui como práticas
pedagógicas que utilizam as imagensnarrativas como um
movimento dinâmico que pode ser levado a outros
lugares. Eles não são estáticos, eles podem ser enviados
a outras pessoas e comunicar caminhos e movimentos de
uma educação segundo uma perspectiva ecologista. 

Durante a pesquisa foram desenvolvidas as oficinas
Ecoinfânciasvivas com as crianças do CMEI, que são os
praticantespensantes deste estudo. Depois da vivência
das oficinas, foi realizado um círculo de diálogo com os
estudantes e professoras participantes da pesquisa,
destacando as experiências vivenciadas e a proposta de
desenvolver cartões-postais utilizando as imagens
produzidas durante a pesquisa e nas oficinas.



O postal foi escolhido porque é um documento valioso,
nascido como carta simplificada, como quem diz: “veja,
estive aqui, e aqui lembrei de você”; este me parece um
bom jeito de compartilhar minhas andanças acadêmicas,
mostrando as múltiplas realidades que vivi, seus
sentidos e importância e os conhecimentos outros
produzidos (RAMOS, 2021, p. 53-54).

Rompendo com o controle de uma educação “bancária”
(FREIRE, 2021) ou de ver a criança como embalagens
vazias e que necessitam ser preenchidas (KRENAK, 2022),
os cartões-postais contêm imagensnarrativas que são parte
da presente pesquisa, abrindo a possibilidade de ser
utilizado como metodologia pedagógica criativa e pensados
em sua dimensão ética, estética e política nas relações de
aprendizagens por meio dos cartões-postais nos diferentes
cotidianos. Desta forma, este Produto Educacional foi
elaborado a partir dos processos que não cessam nos
cotidianos escolares e nos caminhos trilhados durante a
pesquisa.

Ao pensar no Produto Educacional, busquei destacar
o potencial pedagógico, político e ecológico das
imagensnarrativas nos cotidianos escolares da
educação infantil, de modo a potencializar as
ecologias infantis e as práticas pedagógicas de
educação ambiental tecidas nesses espaçostempos,
com a finalidade de que esses cartões e suas
narrativas possam chegar em diferentes cotidianos e
pessoas, gerando reflexões e problematizando a
participação das pessoas nas discussões sobre os
locais onde se encontram inseridas e se reconheçam
cidadãs e cidadãos que são sujeitos de sua própria
história (FREIRE, 2021), possibilitando refletir sobre
nossa relação com todas as formas de vida.



Pensar as ecologias infantis em cartões-postais não é
apenas um apêndice da dissertação, mas uma proposta
que é integrante à pesquisa desenvolvida. Não se
pretende com esse Produto Educacional a solução das
problemáticas ambientais ou do desenvolvimento de
práticas pedagógicas ecologistas. Busco contribuir para a
melhoria das práticas docentes, sem apresentar algo
fixado ou cristalizado, mas que possa ser modificado e
adaptado de acordo com as realidades e recursos de cada
leitora e leitor. Sigo os pensamentos de Paulo Freire, o
qual acredita no esperançar de novas relações humanas,
que sejam dialógicas e reflexivas, podendo desenvolver a
sua própria libertação.

Paulo Freire nos convida a reinventarmos e refletirmos
criticamente sobre nossa realidade, em suas obras está o
convite de não copiá-lo, mas, reinventar e esperançar a
transformação do mundo, por meio de ações amorosas e
generosas das pessoas.  Este Produto Educacional é um
convite a nos reinventarmos enquanto sociedade, que está
cada vez mais desconectada do organismo vivo que é o
planeta (KRENAK, 2020). 

Busco aplicar este produto, promovendo sua inserção
social através do envio dos cartões-postais para outras
escolas, para as famílias dos/as estudantes/as,
moradores e moradoras do bairro, Secretaria Municipal
de Educação de Cariacica, dentre outros que podem
ampliar esses movimentos e desenvolver seus próprios
cartões de acordo com as suas realidades e demandas
dos cotidianos. Os cartões-postais foram produzidos
em versão impressa e uma versão digital, ampliando as
possibilidades de utilização e inserção nos diferentes
meios de comunicação e redes sociais.



ECOINFÂNCIASVIVAS
As oficinas intituladas “Ecoinfânciasvivas” têm
como intenção o desenvolvimento do Produto
Educacional, que é um desdobramento da
dissertação. O estudo foi pensado a partir do
acompanhamento dos processos que não cessam
nos cotidianos escolares e das relações entre e
com os praticantespensantes do trabalho. 

O Produto Educacional é gerado das experiências
nos cotidianos escolares e dos diálogos
amorosos com os diferentes teóricos que dão
embasamento teórico a esta pesquisa,
reconhecendo as crianças como seres biofílicos,
que se sentem atraídas ao que é vivo, pelo
mundo natural, as Ecoinfânciasvivas buscam
desenvolver propostas de práticas pedagógicas
ecologistas em educação a partir das leituras de
mundo e experiências da infância, 

Acredito em uma educação como prática de
liberdade, onde podemos sair de uma curiosidade
ingênua para uma curiosidade crítica (FREIRE,
2021a). A infância enquanto força de viver
(KHOAN, 2021) pode contribuir com suas
reflexões e diferentes maneiras de ler o mundo.

proporcionando experiências de reconexão com o
mundo natural e um olhar crítico sobre as
problemáticas ambientais do entorno onde estão
inseridas e do planeta. 



As crianças, em qualquer cultura, são portadoras de
boas novas. Em vez de serem pensadas como

embalagens vazias que precisam ser preenchidas,
entupidas de informação, deveríamos considerar

que dali emerge uma criatividade e uma
subjetividade capazes de inventar outros mundos –

o que é muito interessante do que inventar futuros
(KRENAK, 2022, p. 100).



Reconhecemos as crianças como seres vivos que
querem brincar e interagir juntos, estando
sempre em movimento, que possibilita aprender a
conviver com os outros e com as outras formas
de vida. 

Desse modo, busquei desenvolver um Produto
Educacional no formato de oficinas, que possam
erguer ecologias infantis, suas vivências nesses
cotidianos e os conhecimentos que são tecidos,
colaborando com a elaboração de práticas
pedagógicas ecologistas. Este Produto
Educacional tem como objetivo promover a
construção de práticas pedagógicas que tenham
uma perspectiva ecologista nos cotidianos da
educação infantil, partindo da infância como
força e modo de vida, que tem nos outros modos
de vida uma conexão, que nos mostram
caminhos.

As oficinas envolveram estudantes e educadoras
do infantil 5, professoras de área, coordenadoras,
pedagoga e diretora. As vivências foram
registradas por meio de fotos transformadas em
cartões-postais. A intenção de confecção deles é
levar as imagensnarrativas das ecologias infantis
desenvolvidas por meio de práticas pedagógicas
ecologistas, a partir do contato com os espaços
onde estão inseridos. Levando a mensagem de
reconectar-se, de conhecer para cuidar.

Nesse sentido, busco ecorrefletir acerca dos
cotidianos escolares, seu entorno, as vivências e
problemáticas ambientais encontradas nesses
espaços. A intenção foi promover a participação
da comunidade escolar e o sentimento de
pertencimento, coletividade e protagonismo,
reconhecendo nos espaços que se encontram
dentro e fora dos muros escolares a possibilidade
de tecer diferentes redes educativas, educações
ambientais e ecologias infantis.



As oficinas intituladas “Ecoinfânciasvivas” têm
na composição do seu nome o prefixo “eco” que
vem da palavra ecologia, referente à relação
entre os seres vivos e os espaços onde vivem. O
termo infância, como força de vida
revolucionária que conectada ao mundo natural,
possibilita o desenvolvimento de outras leituras
de mundo, significativas e alegres. O termo vida
está ligado ao mundo natural, ao planeta
enquanto organismo vivo (KRENAK, 2022).

“Ecoinfânciasvivas” são oficinas elaboradas a
partir dos desdobramentos da pesquisa. Este
Produto Educacional também é composto pela
confecção de cartões-postais, por meio das
imagensnarrativas, desenhos, narrativas das
infâncias, das ecologias infantis, educações
ambientais e práticas pedagógicas ecologistas.
Isso possibilita um movimento de erguer as vozes
das experiências e vivências das infâncias com o
mundo natural, reconhecendo essa relação como
direito à alegria e parte do desenvolvimento
integral da criança. 

Busquei com este Produto Educacional
desencadear ecorreflexões acerca de
movimentos de pertencimento aos espaços onde
se vive, de conexões afetivas com o mundo
natural, desenvolvendo um sentimento de
preservação e amor pelas outras formas de vida
com práticas pedagógicas ecológicas que
possam dialogar com a própria história de vida
da criança. Ao final das ecoinfânciasvivas, os
cartões-postais criam uma conexão rizomática
ao compartilhar as ecologias infantis e
educações ambientais que habitam as
imagensnarrativas dos postais.



Part indo das  of i c inas  Eco infânciasv ivas ,
inic iamos  uma “ecoref l exão”  sobre  as  eco logias

infanti s  que  eram tec idas  naquele  momento .  Esse
termo fo i  cr iado para se  pensar  em um olhar

sens íve l ,  é t i co  e  e s t é t i co  sobre  os  movimentos  da
infância com o  mundo natural .  Ref l e t indo como

ele s  ocorrem nesse  cot id iano e  como a infância
enquanto modo de  v ida poss ib i l i ta  o

desenvolv imento  de  eco logias  infant i s ,  o  que
fortalece  o  conce i to  de  cr iança como suje i to

b iof í l i co ,  que  pertence  à  natureza.  



As vivências das oficinas nos possibilitou pensar em movimentos de desemparedamento do modo de pensar
e planejar as práticas pedagógicas nos cotidianos da educação infantil. Reconhecendo a importância do
contato com o mundo natural para o desenvolvimento da infância, onde vai se relacionar e se constituir
com cidadão e cidadã, se reconhecendo como parte do meio ambiente, da natureza, da cidade, do entorno
onde vive.

Iniciamos nossas vivências com
um “círculo de diálogo” com a
participação dos/as estudantes
e professoras. Esta prática foi
pensada a partir dos círculos
de cultura de Freire,
possibilitando uma escuta das
vozes infantis e dialogando
sobre questões dos cotidianos
escolares e também fora dele,
apontadas pelas crianças.



Ecovivências nos corredores: sobre história “Da minha janela”, de Otávio Júnior (2019), um escritor negro
que retrata o local onde mora. Ele narra todas as coisas que vê da janela da sua casa, localizada em uma
favela do Rio de Janeiro. A proposta de trabalhar com essa história já era um desejo da professora regente
da turma, mas ainda não tinha conseguido planejar esse momento. Ao acompanhar os processos de vivência
dos cotidianos escolares, eu também fazia parte das experiências e dinâmicas desses espaçostempos.

Iniciamos a história
problematizando as imagens
desenvolvidas pela ilustradora
Vanina Starkoff. As crianças,
partindo de suas leituras de
mundo, realizavam suas leituras
de imagem participando
ativamente do diálogo.



Uma das crianças se levantou e seguiu na direção da janela da turma, tentando encontrar a sua casa. Esse
movimento levou a outras crianças a se deslocarem para as janelas, que não comportam todos os/as
estudantes da sala. Então, convidamos as crianças a sair da sala de aula e a procurar outras janelas para
observar o que tem na parte externa da escola. Elas correram para o corredor que dá acesso à sala de
funcionário, que é um corredor grande com várias janelas.

Esse foi um movimento espontâneo das
crianças em fazer do corredor — que é
um não lugar, onde não se fica, mas se
passa — um lugar de ecovivências
desenvolvidas pela força das infâncias
presentes nas crianças. Nesse
espaçotempo, visto apenas como lugar
de passagem, elas desenvolveram
brincadeiras, narrativas e
subjetividades a partir de suas leituras
de mundo; realizaram trocas de
experiências com as crianças das
turmas menores que se sentiram
atraídas pelo movimento das
ecovivências no corredor e resolvem se
juntar àquele momento de observação,
diálogo e interação.



Essa experiência deixou as crianças
animadas e todos queriam controlar o
reflexo do espelho e brincavam de
quem conseguiria pegá-lo. Foi
possível perceber os movimentos de
criar brincadeiras e visualizar os
imaginamundos infantis em ação.
Onde a imaginação infantil estava
livre para ser vivenciada, na qual uma
sombra se transformava em
diferentes objetos. Manoel de Barros
“Exercícios de ser criança”

Outra vivência foi o Dia de sol, calor e brincadeiras momento fora da sala de aula, onde as crianças
iniciaram uma brincadeira utilizando suas sombras. Elas utilizaram blocos de madeira que continham
partes com acrílico coloridos e espelhos, que em contato com o Sol, projetavam sombras coloridas e
reflexos nas paredes.



Então encontram o “Cantinho Verde”,
como foi chamado pelas crianças. Foi um
pequeno espaço dentro do CMEI  onde as
crianças descobriram flores, formigas,
minhocas, texturas e cheiros diferentes
das folhas. Surgindo novas inquietações e
curiosidades sobre o que estavam
observando e vivenciando.

Durante um círculo de diálogo diálogo, trouxemos uma problematização para as crianças: “o que elas
gostariam que existisse na escola?” Todos queriam participar com sugestões: “um parquinho bem grande”;
“Um monte de brinquedos”; “uma árvore para colocar um balanço e brincar de esconde-esconde”;
“também podemos brincar de subir na árvore”.

Um novo questionamento é colocado  para o grupo: existe alguma árvore ou jardim no CMEI? A maioria
responde que não, e alguns que sim. Então, a pesquisadora pede às crianças, as que responderam
afirmando, que elas pudessem mostrar onde ficava a existência desse espaço. 

Partindo desse diálogo, as crianças saem
da sala de aula: a turma, junto das
professoras regentes e eu, caminhamos
pela escola na busca pela árvore ou pelo
jardim. Eles conversam entre si e
conduzem o percurso até chegar a um
pequeno espaço onde realmente existe
uma pequena árvore e um pequeno jardim. 



Flores no cantinho verde: foi um momento onde haviam algumas flores no pequeno espaço com terra
dentro do CMEI e ao observá-las os/as estudantes encontram uma abelha e surgem novas
problematizações: “O que a abelha está fazendo aí na flor?”; “Ela está pegando o pólen para fazer mel.”;
“Mentira! Ela nem faz mel!”; “Faz sim! Eu já comi mel, é muito gostoso.”; “Como será que ela faz o mel?”
Partindo dessas inquietações, se inicia uma pesquisa sobre a vida das abelhas e uma experiência com uma
colmeia encontrada pela pesquisadora. Foi uma experiência bem animada, onde tivemos a oportunidade de
ver de pertinho, tocar, sentir e provar os favos com mel. 

— Olha, pessoal! Eu achei uma abelha!
— Eu também quero ver!
— Cadê ela? 
— Eu acho que ela voou.
— Foi você quem espantou ela!
— Olha, ela voltou. Fiquem quietinhos
se não ela vai embora.

As crianças seguiam observando a
abelha e conversando, quando surge
uma pergunta:



— O que a abelha está fazendo aí na flor?
— Ela está pegando o pólen para fazer mel.
— Mentira! Ela nem faz mel!
— Faz sim! Eu já comi mel, é muito gostoso.
— Como será que ela faz o mel?
— Ela faz lá na casa dela, com a rainha.

Narrativas das crianças praticantespensantes da pesquisa.



Cartografias afetivas pelo entorno do CMEI: foi uma caminhada pelo entorno do CMEI, onde os/as estudantes
observaram plantas, animais, lugares e situações. Nesta vivência destacamos um local que fica ao lado da escola
e que alguns moradores/as jogam lixo. Essa situação chamou a atenção das crianças que questionam: “Olha tia,
perto da nossa escola está cheio de lixo.”; “O lixo tem o cheiro ruim.”; “Porque as pessoas jogam o lixo na rua
tia?”; “Tem que jogar o lixo na lixeira, não na rua.”



Caminhos percorridos pelas Ecoinfânciasvivas: Foram realizados também a confecção de fotomapas,
cartografando o percurso realizado pelo entorno do CMEI, destacando o que os/as estudantes acharam
importante, o que gostariam que fosse modificado.



Jardim suspenso no céu: Depois de caminhar pelo entorno do CMEI, foi realizado um círculo de diálogo,
onde os/as estudantes propuseram construir um jardim suspenso e colocar placas com frases construídas
por eles perto do local onde os moradores jogavam lixo.



Encontro com outras formas de vida: Nesta oficina visitamos o parque da Biquinha que fica no bairro
Jardim América. Lá visitamos o orquidário, a trilha ecológica, o mirante, o lago com peixes, a nascente e
fizemos um delicioso piquenique. E não poderia faltar o pedido inicial das crianças, um momento para
brincar no parquinho.  

Ecoinfânciasv ivas



Conhecendo Caroline Maria de Jesus: Durante uma vivência em sala de aula que se tratava da
confecção de cartaz coletivo para o Dia da Consciência Negra, dialogamos sobre a questão racial.
Nessa atividade proposta pela professora regente da turma, os/as estudantes deveriam encontrar
imagens de pessoas negras para colar no cartaz. Ao acompanhar o processo de desenvolvimento da
atividade uma criança vem até a professora e fala: “Tia eu não consigo encontrar pessoas negras
nessas revistas. Será que o dono da revista não gosta de pessoas negras?”; “Só tem pessoas brancas
nas revistas.”



Então levamos a problematização para o círculo de diálogo, no qual foram abordados conceitos como:
racismo, preconceito e discriminação racial, utilizando uma linguagem acessível às crianças para
abordar a temática. Trouxemos para sala de aula livros de dois escritores negros: Otávio Júnior com o
livro infantil - Da minha janela, que fala da vida de um menino negro que mora na favela e que da sua
janela observa o cotidiano daquele lugar. Apresentamos também a biografia de Carolina Maria de Jesus,
sua vida e obras. 



A voz de minha bisavó
ecoou criança

nos porões do navio.
ecoou lamentos

de uma infância perdida.

A voz de minha avó
ecoou obediência

aos brancos-donos de tudo.

A voz de minha mãe
ecoou baixinho revolta

no fundo das cozinhas alheias
debaixo das trouxas

roupagens sujas dos brancos
pelo caminho empoeirado

rumo à favela.

A minha voz ainda
ecoa versos perplexos

com rimas de sangue e fome.

A voz de minha filha
recolhe todas as nossas vozes

recolhe em si
as vozes mudas caladas

engasgadas nas gargantas.

A voz de minha filha
recolhe em si
a fala e o ato.

O ontem – o hoje – o agora.
Na voz de minha filha

se fará ouvir a ressonância
o eco da vida-liberdade.

Vozes-mulheres
Conceição Evaristo



A o  p e n s a r  n o s  c a r t õ e s  p o s t a i s  c o m o  p r o d u t o
e d u c a c i o n a l ,  b u s c a m o s  d e s e n v o l v e r  a l g o  q u e

s e j a  d i n â m i c o ,  q u e  p o s s a  c a m i n h a r  p o r
o u t r o s  e s p a ç o s  e  c h e g a r  a  d i f e r e n t e s

p e s s o a s .  
 E s t e  p r o d u t o  e d u c a c i o n a l  n ã o  é  u m a  f o r m a

d e  r e s o l v e r  a s  p r o b l e m á t i c a s  a m b i e n t a i s ,
m a s ,  p r o v o c a r  a  e c o r e f l e x ã o  e

p r o b l e m a t i z a ç ã o  d a s  q u e s t õ e s  q u e  e n v o l v e m
o s  d i f e r e n t e s  c o t i d i a n o s  o n d e  e s t a m o s

i n s e r i d o s .  C r i a n d o  e  r e c r i a n d o  i d e i a s  p a r a
a d i a r  o  f i m  d o  m u n d o  ( K R E N A K ,  2 0 1 9 ) .
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